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			Investiguemos de que modo a alma deverá prosseguir sempre de modo igual e no mesmo ritmo. Ou seja, estar em paz consigo mesmo, e que essa alegria não se interrompa, mas permaneça em estado plácido, sem elevar-se, sem abater-se. A isso eu chamo tranquilidade. Investiguemos como alcançá-la.

			Trecho de Sobre a tranquilidade da alma
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			Introdução

			O diálogo Sobre a tranquilidade da alma foi claramente escrito como um meio de orientação de todos aqueles que aspirassem a dedicar-se ao aperfeiçoamento moral. É dirigido ao amigo Aneu Sereno, pertencente à ordem equestre, formada pelos cidadãos mais abastados.

			No texto é dito que o amigo é seguidor de Epicuro; talvez por isso Sêneca apresente o estoicismo em termos muito claros e se concentre em conselhos construtivos e práticos. Sêneca apresenta a resposta da doutrina estoica para nos ajudar a superar os tormentos causados pelos temores e desejos humanos e alcançar a tranquilidade, o estado ideal de serenidade, vivenciado de forma plena e permanente pelo sábio estoico.

			Escrito na metade do século I d.C., em formato epistolar, o diálogo contido neste volume foi, junto com Sobre a ira, a única obra latina dedicada a expor uma terapêutica para o alcance de um estado de perene serenidade. Ele exemplifica a concepção que Sêneca, preceptor de Nero e um dos maiores filósofos da Antiguidade romana, tinha da filosofia: uma disciplina prática, destinada não só a elevar a qualidade ­ética da vida humana, mas sobretudo a promover um processo de ascese espiritual, conforme a perspectiva afirmada pela doutrina estoica.
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			Capítulo 1

			SERENO A SÊNECA

			1.	Quando examinei-me, ficou evidente, Sêneca, que alguns de meus vícios são tão expostos, exibidos tão abertamente, que posso tocá-los, alguns são mais ocultos, espreitam de um canto, alguns nem sempre estão presentes, mas recorrem de tempos em tempos; e devo dizer que os últimos são, de longe, os mais problemáticos, como inimigos errantes que saltam sobre o alvo quando a oportunidade se apresenta, e não permitem nem que ele esteja preparado como na guerra, nem que fique relaxado como em tempos de paz.

			2.	Mesmo assim, o estado em que mais me encontro, acima de todos – pois por que não haveria de admitir a verdade a você, como a um médico? – é o de nunca ter me libertado honestamente das coisas que odiava e temia, nem, por outro lado, de estar preso a elas; embora a condição em que me encontro não seja a pior, reclamo e me inquieto – nem estou doente nem são.

			3.	Não é necessário que me diga que todas as virtudes são fracas, no início, que firmeza e força são acrescentadas com o passar do tempo. Tenho também plena consciência de que as virtudes que lutam para se mostrar, isto é, lutam por posição, pela fama da eloquência e por tudo que vem com o veredito de outras pessoas se fortalecem à medida que o tempo passa – tanto aquelas que fornecem força verdadeira quanto as que nos enganam com uma espécie de verniz com a intenção de agradar, todas devem esperar longos anos até que, gradualmente, o tempo desenvolva a cor – mas temo muito que o hábito, que traz estabilidade à maioria das coisas, possa tornar esse meu defeito mais profundamente enraizado. O longo relacionamento induz amor por coisas ruins tanto quanto pelas boas.

			4.	A natureza dessa fraqueza mental que oscila entre duas coisas e não pende fortemente nem para o certo nem para o errado é algo que não posso mostrar tão bem de uma só vez, tanto quanto por partes, uma de cada vez; vou lhe contar o que me acomete – você encontrará um nome para minha enfermidade.

			5.	Sou possuído pelo amor por frugalidade, devo confessar; não gosto de um sofá feito para exibir, nem de roupas tiradas de um baú ou pressionadas por pessoas e mil rolos para que fiquem lisas e brilhantes, mas das caseiras e baratas, que não são preservadas nem submetidas a cuidado aflito.

			6.	A comida que aprecio não é preparada nem supervisionada por uma coleção de escravos, não precisa ser solicitada com muitos dias de antecedência nem servida por muitas mãos, mas é fácil de obter e abundante; não tem nada de inacessível ou caro nela, em nenhum lugar ela faltará, não sobrecarrega o bolso nem o corpo, nem volta por onde entrou.

			7.	O criado de que gosto é um jovem escravo nascido em casa, sem treinamento ou habilidade; a prata é o prato pesado de meu pai camponês, sem carimbo com o nome de quem o produziu, e a mesa não é notável pela variedade de suas marcações ou conhecida na cidade pelos diversos proprietários elegantes por cujas mãos já passou, mas é útil e não atrai por muito tempo os olhos encantados ou invejosos de nenhum convidado.

			8.	Então, depois de aprovar plenamente todas essas coisas, minha mente é ofuscada pela magnificência de pajens da escola de treinamento, pela visão de escravos enfeitados com ouro e arrumados com mais cuidado que os líderes de uma parada, e por todo um regimento de criados reluzentes; pela visão de uma casa onde até se pisa sobre pedras preciosas e riquezas são espalhadas por todos os cantos, onde até os telhados brilham e toda a cidade corteja e acompanha uma herança a caminho da ruína. E o que dizer sobre as águas, transparentes até o fundo, que fluem em torno dos convidados que se banqueteiam, sobre os banquetes que condizem com o ambiente?

			9.	Depois de muito tempo de parcimônia, o luxo fluiu à minha volta com a riqueza de seu esplendor, ecoou por todos os lados. Minha visão falha por um instante, pois é mais fácil elevar o coração para tudo isso, em vez dos olhos. E assim eu volto, não pior, mas mais triste, e não ando mais entre minhas minguadas posses de cabeça ereta como antes, e surge ali um incômodo secreto e a dúvida sobre se a outra vida não é melhor. Nenhuma dessas coisas me modifica, mas nenhuma delas deixa de me perturbar.

			10.	Resolvo obedecer às ordens de meus professores e mergulho no meio da vida pública; decido tentar conquistar um cargo e o consulado, atraído, é claro, não pelo púrpura ou pelo machado de lictor, mas pelo desejo de ser mais prestativo e útil aos amigos e parentes e a todos os meus compatriotas, e depois a toda a humanidade. Pronto e determinado, sigo Zenão, Cleantes e Císipo1, que, no entanto, não entraram na vida pública, mas incentivaram outros a participar dela.

			11.	E então, sempre que alguma coisa inquieta minha mente, que não está acostumada e enfrentar choques, sempre que algo acontece e é indigno de mim, e muitas coisas assim acontecem na vida de todos os seres humanos, ou não se desenvolve com muita facilidade, ou quando coisas às quais não se deve atribuir grande valor exigem muito de meu tempo, volto à minha calmaria e, como o rebanho cansado também faz, apresso o passo a caminho de casa.

			12.	Decido confinar minha vida entre minhas próprias paredes: “Que ninguém”, digo, “que não me ofereça compensação digna por perda como essa me roube um único dia; que minha mente se concentre nela mesma, que cultive a si mesma, que não se ocupe de nada externo, nada que requeira um juiz; que ela ame a tranquilidade que é distante do interesse público e privado”.

			13.	Mas, quando minha mente é despertada por leituras de grande bravura e nobres exemplos me provocam a agir, quero correr para o Fórum, emprestar minha voz a um homem; oferecer assistência a outro, esforçar-me para ajudar, mesmo que de nada adiante, ou contestar no tribunal o orgulho de alguém que foi, infelizmente, inflado por seu sucesso.

			14.	E, em meus estudos literários, creio que é certamente melhor fixar-me no tema propriamente dito, conservá-lo acima de tudo quando falo e, enquanto isso, confiar no assunto para fornecer as palavras, de forma que a linguagem simples possa segui-lo aonde ele a levar. Eu digo: “Que necessidade existe de compor algo que vai durar séculos? Não desistiria de lutar para impedir que a posteridade se cale sobre você? Nasceu para morrer; um funeral silencioso é menos incômodo! E, para passar o tempo, escreva alguma coisa com um estilo simples, para uso próprio, não para publicação; aqueles que estudam para o presente têm menos necessidade de trabalhar”.

			15.	Por outro lado, quando minha mente é elevada pela grandeza de seus pensamentos, torna-se ambiciosa por palavras, e com aspirações mais altas ela deseja maior expressão, e questões de linguagem a impelem a corresponder à dignidade do tema: esquecido, então, de minha regra e meu mais contido julgamento, sou alçado a maiores alturas por um vocabulário que não é mais o meu.

			16.	Para não me alongar em mais detalhes, sou em todas as coisas acompanhado por essa fraqueza de boa intenção. De fato, temo estar perdendo terreno pouco a pouco, ou, o que me causa preocupação ainda maior, estar como alguém sempre a um passo de cair, talvez em condição mais séria do que percebo, porque temos uma visão favorável de nossos problemas particulares, e a parcialidade sempre prejudica nosso julgamento.

			17.	Acredito que muitos homens alcançariam a sabedoria se não pensassem já tê-la alcançado, se não ignorassem certas características de sua personalidade e passassem por outras de olhos fechados. Pois não há razão para supor que a adulação de outras pessoas seja mais prejudicial a nós mesmos que a nossa. Quem ousa dizer a verdade a si mesmo? Quem, embora cercado por uma horda de aduladores, não é senão seu maior lisonjeador?

			18.	Imploro, portanto, se tem algum remédio que possa servir para pôr fim a essa minha flutuação, que me considere digno de contrair essa dívida em troca de tranquilidade. Sei que essas minhas perturbações mentais não são perigosas e não prometem tempestade; para expressar o que sinto com uma metáfora apropriada, estou incomodado, não com uma tempestade, mas com um enjoo do
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